




Matemática 2 
Época de Recurso – 26 de Junho de 2010 

Tópicos de Resolução 
 Grupo II 
 

1. a)  Calculando os limites direccionais 
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Logo, se existir limite, será 0. 
Atendendo ao enquadramento 
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tem-se que, na verdade, que 
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pelo que f
~
(x,y) �

f (x,y) ,(x,y) � (0,0)
0 ,(x,y) � (0,0)
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b) 
 Diferenciabilidade em � �)0,0(\2RA �  

A função é diferenciável em A, pois é quociente de funções diferenciáveis 
em que a função do denominador se anula. 
Diferenciabilidade na origem: 

Derivadas parciais de f
~
(x,y)  no ponto (0,0) são nulas: 
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pelo que temos que provar que: 
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Logo conclui-se, pelo teorema do enquadramento que o limite é zero, pelo 

que a função é diferenciável na origem. Portanto, podemos concluir que a 

função é diferenciável em R2. 

2. 
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3. 
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4.  
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5. 
f (x,y) � 2x 3 � xy 2 � 5x 2 � y 2

Pontos de estacionaridade :
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6x 2 � y 2 �10x � 0

2xy � 2y � 0
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y(x �1) � 0
��
	�

�

y � 0
x(6x �10) � 0
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x � 1
y 2  4 � 0
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x � 0
y � 0
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x � 1
y � 2
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P1(0,0);  P2(5 /3,0);  P3(1,2);  P4 (1,2)

 

Classificação: 

H(x,y) �
12x �10 2y

2y 2x � 2
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P1(0,0) :     H(0,0) �
10 0
0 2
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Pelos menores principais :  H1 �10 $ 0  e H 2 � 20 $ 0 (Def. Positiva)
o P1(0,0) é um minimizante.

P2(5 /3,0) :    H(5 /3,0) �
10 0

0 4 /3
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Pelos menores principais :  H1 � 10 % 0  e H2 � 40 /3 $ 0 (Def. Negativa)
o P2(5 /3,0) é um maximizante.

P3(1,2) :     H(1,2) �
2 4
4 0
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Pelos menores principais :  H1 � 2 % 0  e H2 � 16 % 0 (Indefinida)
o P3(1,2) é um ponto de sela.

P4 (1,2) :     H(1,2) �
2 4
4 0
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Pelos menores principais :  H1 � 2 % 0  e H2 � 16 % 0 (Indefinida)
o P4 (1,2) é um ponto de sela.

 

 
 



6. 
 
Se f (x,y) é uma função de classe C 2 homogénea de grau &,  então :

(A)     x �f
�x

(x,y) � x �f
�y

(x,y) � & f (x,y)

se derivarmos A� � em ordem a x :

�f
�x

(x,y) � x
� 2 f
�x 2 (x,y) � y

� 2 f
�y�x

(x,y) � &
�f
�x

(x,y) !

x �
2 f

�x 2 (x,y) � y � 2 f
�y�x

(x,y) � &
�f
�x

(x,y) 
�f
�x

(x,y) !

x
� 2 f
�x 2 (x,y) � y

� 2 f
�y�x

(x,y) � (& 1)
�f
�x

(x,y)

por outro lado se derivarmos A� � em ordem a y :

x � 2 f
�x�y

(x,y) � �f
�y

(x,y) � y �
2 f

�y 2 (x,y) � &
�f
�y

(x,y) !

x
� 2 f
�x�y

(x,y) � y
� 2 f
�y 2 (x,y) � &

�f
�y

(x,y) 
�f
�y

(x,y) !

x � 2 f
�x�y

(x,y) � y �
2 f

�y 2 (x,y) � (& 1)
�f
�y

(x,y)

mostrando - se assim que as derivadas parciais de  f (x,y) são funções homogéneas de grau & -1.

 
 


